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Fique de olho 
na sua lavoura 

Você deve fazer amostragem na 
sua lavoura com pano-de-batida, no 
mínimo, uma vez por semana. 
O número de pragas, de acordo com o 
clima e a presença de inimigos 
naturais, pode aumentar ou diminuir. 
Por isso não devemos fazer aplicações 
preventivas. Só aplicamos inseticidas 
quando o número de pragas na lavoura 
atinge uma quantidade capaz de 
prejudicar o rendimento da lavoura. 
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Senhor Produtor Momento de aplicação de inseticidas 
na cultura da soja 

A utilização exagerada de 
inseticidas nas lavouras tem sido 
motivo de preocupação. Além de 
aumentar os custos de produção, 
coloca pessoas, animais e meio 
ambiente em contato com produtos 
que, de uma maneira geral, uns 
mais outros menos, 
causam intoxicações e/ou dese- 
quilíbrio no ambiente. 
Objetiva-se com este informativo, 
levar ao seu conhecimento dados 
para que você possa determinar, 
através do número de pragas 
existentes em sua lavoura, o 
momento em que isto pode causar 
prejuízo e que você terá 
que fazer o controle. 
Devemos evitar as aplicações 
preventivas e, quando houver real 
necessidade, temos que lançar 
mão de produtos menos tóxicos. 
Dar preferência para produtos 
biológicos como o baculovírus 
e o Bacillus thuringiensis. 
Quando utilizar inseticida químico 
dê preferência para os menos 
tóxicos aos inimigos naturais das 
pragas , ao homem, aos animais 
e ao meio ambiente. 

Pragas Baculovírus Químicos 
Plantas d menos de 50cm. Plantas d mais de 50 cm. 

Antes do início 1 Após o início 
da floração |da floração 

Antes do início 1 Após o início 
da floração | da floração 

Antes do início 1 Após o início da da floração | floração 
Largarta-da-soj a 

(Anticarsia gemmatalis) 
*30% de desfolhamento * 15% de desfolhamento *30% de desfolhamento 

* 15% de 
desfolhamento 

*30% de 
desfolhamento 

* 15% de 
desfolhamento 

* 20 lagartas pequenas(no fio), 
com, no máximo, 5 grandes( mais de l,5cm), por pano-de-batida. 

* 40 lagartas pequenas(no fio), 
com, no máximo, 10 grandes( 
mais de l,5cm), por pano-de- 
batida. 

* 40 lagartas grandes (com mais de 
l,5cm), por pano-de-batida 

Lagartas falsas-medideiras 
(Pseudoplusia includens) 

(Rachiplusia nu) 
*30% de 
desfolhamento 

* 15% de 
desfolhamento 

* 40 lagartas grandes (com mais de 
l,5cm) por pano-de-batida 

Lagarta-das-vagens 
(Spodoptera latifascia) 
(Spodoptera eridania) 

*10% das vagens 
atacadas ou 20 
lagartas por pano-de- 
batida 

Broca-das-axilas 
(Epinotia aporema) 

* 30% das plantas com os ponteiros 
atacados. 

Percevejos 
(Nezara viridula) 

(Piezodorus guildinii) 
*4 percevejos com 
mais de 0,5cm por pano-de-batida. 
NOTA: Lavouras 
destinadas a 
produção de semente: 2 
percevejos por 
amostragem 

T amanduá-da-soj a 
(Stemechus subsignatus) 

*Até 2 folhas 
trifolioladas: 1 
adulto por 
metro de linha. 
*Após 5 folhas 
trifolioladas: 2 
adultos por 
metro de linha 


